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Figura 13. Diagnóstico de depressão por perfis de mobilidade educacional (%) 

 

 

 

Dada a diversidade de situações encontradas, definiram-se, através de uma análise de 

correspondências múltiplas, dois perfis de jovens com diagnóstico de depressão tendo em 

conta diferentes variáveis, tais como sexo, nível de escolaridade, leitura de livros (13 anos), 

retenção escolar (17 anos), tempo passado a ler e/ou a estudar aos fins-de-semana (17 anos), 

tempo passado a jogar computador aos fins-de-semana (17 anos) e frequência atual de ensino 

(Figura 6): 

O perfil feminino (61,2%) caracteriza-se pela associação com a retenção escolar e com o 

abandono definitivo da escola. Tendencialmente são jovens com o ensino básico (até ao 9º 

ano de escolaridade) que não tinham hábitos de leitura aos 13 anos e que, aos 17, passavam 

mais tempo a jogar computador do que a ler. 

O perfil masculino (38,8%) apresenta características opostas ao perfil feminino. São rapazes 

que tendencialmente nunca reprovaram, têm pelo menos o 10º ano de escolaridade, o ensino 

secundário, frequência universitária ou ensino superior, continuam a estudar, e passam mais 

tempo a ler do que a jogar computador. 
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Figura 14. Análise de Correspondências Múltiplas 

 

 

No que diz respeito à relação entre jovens com diagnóstico de depressão, sexo e perfis de 

mobilidade educacional, percebe-se que são as raparigas e os rapazes da Reprodução 

Educacional de Nível Baixo que apresentam resultados mais expressivos (33,7% e 25,0% 

respetivamente). 

Nas raparigas, nota-se que a origem educacional (mais do que o nível de escolaridade 

atingido) tem grande peso na relação com o diagnóstico de depressão. Para além do perfil de 

Reprodução Educacional de Nível Baixo, também o perfil da Mobilidade Educacional 

Ascendente é modal (28.3%). 

Nos rapazes, parece que o nível de escolaridade atingido tem maior influência do que a origem 

educacional. A juntar-se ao perfil de Reprodução Educacional de Nível Baixo, estão os jovens 

da Mobilidade Educacional Descendente Transitória (25,0%).  
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Figura 15. Diagnóstico de depressão segundo o sexo e os perfis de mobilidade educacional 
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5. Capital social e envolvimento cívico na transição para a vida adulta 

Exploram-se neste ponto as redes, o capital social e o envolvimento cívico das/os jovens na 

transição para a vida adulta (17 para os 21 anos de idade). De acordo com a literatura, o 

capital social refere-se a recursos potencialmente disponíveis e que podem ser mobilizados a 

partir dos nossos laços sociais (Bourdieu; Lin). Estes recursos podem ser expressivos (apoio 

emocional e social) ou instrumentais (apoio financeiro, estatuto socioeconómico).  

O capital social foi captado através de duas dimensões: bonding e bridging. O bonding diz 

respeito aos recursos disponíveis nos laços fortes, tais como familiares e amigos íntimos (rede 

informal próxima). Por sua vez, o bridging refere-se aos recursos disponíveis nos laços fracos, 

como conhecidos ou redes formais.  

O envolvimento cívico remete ao envolvimento individual e colectivo nos assuntos públicos e 

na vida das suas comunidades (Putnam; Park & Perry). 

 

 

Apoio emocional e apoio económico recebido aos 17 e 21 anos 

 

De acordo com os resultados, as/os jovens referem receber mais apoio financeiro e emocional 

das redes informais (família, amigos ou vizinhos) do que das redes formais (instituições 

públicas ou organizações de solidariedade). 

O apoio emocional recebido por parte das redes informais (família, amigos ou vizinhos) 

aumentou significativamente na passagem dos 17 para os 21 anos (Z=‐14.905, p≤0.001). Já quanto 

ao apoio económico recebido por parte tanto das redes informais (família, amigos ou 

vizinhos), como das redes formais (instituições públicas ou organizações de solidariedade), 

aumentou significativamente na passagem dos 17 para os 21 anos (Z=‐13.223, p≤0.001; Z=‐4.904, 

p≤0.001). 
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Figura 16. Apoio das redes aos 17 & 21 anos (n=1650) 

 

 

Capital social: bonding e bridging aos 17 e aos 21 anos 

 

O bonding foi estimado com Modelos de Classes Latentes, conjugando-se as variáveis de apoio 

financeiro e emocional de redes informais (familiares, amigos e vizinhos). O bridging foi 

estimado com as variáveis de apoio financeiro e emocional de redes formais. Seguindo o 

mesmo procedimento, estimamos a variável capital social, agregando o bonding e o bridging.  

Da análise pudemos inferir que o bonding (Z=-12.962, p≤0.001) e o bridging (Z=-21.944, p≤0.001) 

aumentam significativamente na transição para a vida adulta. Aos 17 anos, as raparigas têm 

menor probabilidade de terem um nível alto de bonding (p<0.05) do que os rapazes, embora 

esta diferença de género não seja significativa aos 21 anos.  As/os jovens que não viviam com 

ambos os pais aos 13 anos (p<0.01) ou que tinham uma mãe profissionalmente inactiva aos 17 

(p<0.01) têm maior probabilidade de ter um nível alto de bridging aos 17 anos. 
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Envolvimento cívico 

 

Também constatámos que o envolvimento em organizações cívicas e políticas aumentou 

significativamente na passagem dos 17 para os 21 anos (Z=‐13.401, p≤0.001). Em contraste, o 

envolvimento em organizações de desporto e culturais diminuiu significativamente na 

passagem dos 17 para os 21 anos (Z=‐3.197, p=0.001), tal como a participação em organizações ou 

atividades religiosas (Z=‐6.445, p≤0.001). Ter ficado retida/o (p<0.05) na escola diminui a 

probabilidade de fazer parte de organizações políticas ou públicas ou de pertencer a grupos 

desportivos ou culturais aos 17 anos.  

 

Figura 17. Participação em organizações aos 17 & 21 anos (n=1650) 

 

Já aos 21 anos, ser rapaz (p<0.01) e mais escolarizado (p≤0.001) aumenta a probabilidade de 

pertencer a alguma organização política ou pública. Contudo, estar a trabalhar (p<0.001) ou 

desempregada/o (p≤0.001) diminui essa pertença.   

Os rapazes têm maior probabilidade de pertencer a grupos desportivos ou culturais, tanto aos 

17 (p<0.01) como aos 21 anos(p≤0.001). Aos 17 anos, os anos de escolaridade da mãe (p<0.05) 

também aumentam significativamente essa probabilidade. Aos 21 anos, a escolaridade 

das/dos jovens (p≤0.001) aumenta essa probabilidade de pertença, enquanto estar 

desempregada/o (p<0.05) diminui-a. 
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Capital social, envolvimento cívico e perfis de mobilidade educacional  

 

Quadro 9. Capital social segundo os perfis de mobilidade educacional (%) 

 

A relação entre nível de envolvimento cívico e os perfis de mobilidade educacional é 

significativa aos 21 anos: os/as jovens que pertencem ao perfil de Reprodução Educacional de 

Nível Alto apresentam maior envolvimento cívico, enquanto as/os jovens do perfil de 

Reprodução de Nível Baixo apresentam menor envolvimento cívico.  

 

Tanto aos 17 como aos 21 anos, o perfil com bridging mais elevado é o da Reprodução 

Educacional de Nível Baixo. Já em termos de bonding, tanto para os 17 como para os 21 anos, 

é o perfil de Reprodução Educacional de Nível Baixo que apresenta menores valores.  

 

Aos 17 anos, a relação entre capital social e os perfis de mobilidade educacional não é tão 

clara, tornando-se mais evidente aos 21 anos: os jovens que pertencem ao perfil de 

Reprodução Educacional de Nível Alto, assim como os que integram o perfil de Mobilidade 

Educacional Ascendente aproximam-se por terem níveis de capital social mais elevado. As/os 

jovens do perfil de Mobilidade Educacional Ascendente destacam-se por apresentarem os 

valores mais elevados de capital social.  
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A destacar: 

1) Observam-se mudanças significativas de capital social e envolvimento cívico entre a 

adolescência tardia e a entrada para o início da vida adulta. 

2) O capital social bonding e bridging (percepcionado) aumenta dos 17 para os 21 anos, o 

que poderá estar relacionado com uma maior necessidade de recursos nesta transição.  

3) O aumento do envolvimento em organizações cívicas e políticas poderá ser explicado 

pelo recenseamento eleitoral e entrada na universidade ou mercado de trabalho. A 

diminuição do envolvimento em organizações de desporto e culturais poderá estar 

associado com a saída do ensino secundário, uma vez que é durante esses anos de 

escolaridade que as/os jovens usualmente se envolvem em atividades desportivas e 

culturais extracurriculares.  

4) Diferentes formas de envolvimento cívico podem estar relacionadas com diferentes 

fases de vida, numa perspectiva de curso de vida. Estas mudanças podem também estar 

associadas a uma maior consciencialização em relação ao próprio capital social e ao 

envolvimento cívico.  

5) Por fim, os dados apontam para alguns efeitos do tipo Mateus & Matilda (i.e., 

vantagens sociais acumuladas que contribuem para processos de produção e manutenção 

de desigualdades sociais) em questões de género e de escolaridade. Por exemplo, 

relativamente às raparigas, os rapazes têm maior probabilidade de bonding aos 17 e de 

bridging aos 21, tal como de envolvimento cívico quer aos 17, quer aos 21. A escolaridade 

é igualmente uma forte preditor de capital social e de envolvimento cívico. 
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